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Resumo  
A educação financeira é um conhecimento distante de grande parte da população brasileira e por este motivo é 
comum encontrarmos famílias presas em dívidas e com diversos pagamentos parcelados a realizar. Nos últimos 
anos, a cultura do cashback tem surgido como um incentivo para que as pessoas continuem comprando com a 
“falsa sensação” de que estão sendo bonificadas a cada compra ou pagamento que realizam. Diante da prática de 
pagamentos de boletos e contas parceladas com o bônus do cashback, este artigo através de uma abordagem 
qualitativa e exploratória tem por objetivo investigar a partir de simulações, as melhores opções de pagamento, 
instruindo a população a diminuir os prejuízos com as taxas de juros. Como conclusão é disponibilizada em meio 
digital a planilha eletrônica que pode ser utilizada pela população, bem como algumas simulações que podem 
nortear os usuários desta modalidade às faixas de valores e prestações que devem ser optadas por eles.         
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1 Introdução  

O endividamento está diretamente ligado a falta de conhecimento financeiro, e por este 

motivo, desenvolver tal conhecimento ou ao menos noções básicas sobre este tema podem 

favorecer o equilíbrio do orçamento familiar. 

A cultura da “prestação que cabe no bolso” é algo que induz a população a adquirir bens 

duráveis e não duráveis sem se dar conta do valor total que será pago, muitas vezes equivalente 

ao valor de dois ou três produtos por causa das taxas de juros utilizadas nessas transações.    

Como forma de incentivar cada vez mais o consumo, a estratégia do cashback vem 

atraindo diversos adeptos a efetuar compras parceladas, mantendo assim uma fidelização a 

longo prazo, porém tais práticas precisam ser estudadas com o intuito de permitir à população 
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conhecimento sobre essas transações, bem como estar ciente dos valores reais e das 

possibilidades de diminuir os valores que estão sendo pagos por causa da taxa de juros.  

Para que isso ocorra, o objetivo deste artigo é investigar o pagamento de boletos/contas 

e o cashback da Picpay através de simulações, de forma a instruir financeiramente à população 

indicando as melhores opções de pagamento, evitando assim um maior gasto de dinheiro com 

juros.  

2 Fundamentação Teórica  

A Educação Financeira é um tema muito importante para todos da população na 

promoção de qualidade de vida, porém tal conhecimento é pouco difundido e acaba sendo algo 

restrito de cursos superiores das áreas de Administração, Economia, Contabilidade.  

Tal falta de conhecimento tem feito com que grande parte da população consuma 

produtos pelo imediatismo, utilizando de muitas prestações para adquirir seus bens e acabam 

tendo que arcar com os grandes encargos financeiros desta modalidade ao invés de poupar e 

realizar compras na modalidade à vista. 

Para que isto seja contornado, a educação financeira pode contribuir para tomada de 

decisões econômicas, pois auxilia na compreensão e racionalização de problemas cotidianos 

enfrentados pela população. Como cita (BRITO et al., 2012, p. 5), “ao fomentar habilidades 

financeiras o indivíduo passa a ter consciência de que é influenciado pela economia, que esta o 

influencia e que a interação de ambos acontece de forma natural”. 

Nesta perspectiva, Greenspan (2002) sinaliza que a educação financeira pode ajudar as 

famílias a organizarem suas obrigações a curto prazo e a longo prazo maximizando seu bem-

estar. Para tanto, se faz necessário dotar os indivíduos com conhecimento necessário para 

saberem como elaborar orçamentos, iniciar planos de poupança e investimentos auxiliando 

assim suas tomadas de decisões. 

Como cita Braunstein e Welch (2002), a má administração do dinheiro deixa os 

consumidores vulneráveis a crises financeiras mais graves, por este motivo é muito importante 

que todas as ações sejam tomadas após uma análise financeira de forma a evitar o 

endividamento e o pagamento de altas taxas de juros.  
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Como forma de auxiliar a compreensão destes conhecimentos financeiros, especialistas 

como Zambalde (1998), têm utilizado planilhas eletrônicas, pois segundo ele, a realização de 

simulações de cálculos para verificação de diferentes possibilidades pode complementar as 

informações necessárias à tomada de decisão.   

Por este motivo, neste artigo será utilizado o recurso das planilhas eletrônicas para 

possibilitar a compreensão do cálculo do cashback, bem como deixar o consumidor ciente dos 

valores finais que serão financiados no parcelamento e as melhores estratégias para diminuir os 

prejuízos com o pagamento das taxas de juros.     

3 Materiais e Métodos 

Esta pesquisa tem uma abordagem qualitativa com objetivos exploratórios, cujas etapas 

metodológicas visam compreender como funciona o pagamento de boletos/contas e o cashback 

da Picpay, de forma a possibilitar ao consumidor conhecimento sobre esta operação de crédito 

bem como estar consciente dos valores que serão pagos por ele, como também estratégias para 

diminuir os prejuízos para ele.  

O cashback significa “dinheiro de volta”, ou seja, quando o consumidor faz uma compra 

ou no caso da Picpay, pagamento de contas e boletos, parte do investimento retorna para o seu 

bolso. A quantidade varia e, normalmente, é calculada sobre uma porcentagem e com base na 

quantidade de prestações envolvidas neste procedimento. A Figura 1, traz as porcentagens de 

cashback que vêm sendo utilizadas pela Picpay.   

Figura 1: Promoção Cashback Picpay 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://youtu.be/dzX-TNIQ8AY 
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 É importante ressaltar que para a adoção desta modalidade de crédito, o usuário tem que 

pagar uma taxa de 2,99% correspondente a geração de boletos deste “financiamento”, bem 

como a taxa de 3,49% de juros mensais, que o mínimo de prestações são 2 (duas) e que o 

máximo de cashback terá valor de R$ 700,00.     

4 Discussão e Resultados 

 Para fazer a análise do menor prejuízo que o consumidor terá, bem como identificar 

qual a melhor quantidade de prestações a aderir para que ocorra isso, foi criada uma planilha 

eletrônica3 onde o usuário pode editar e simular os valores vigentes naquele período. Para 

utilizar esta planilha, o usuário deve inserir nas células respectivas o valor a ser pago, a taxa de 

geração dos boletos praticada pela empresa, a taxa de juros cobrada, bem como o valor de 

cashback oferecido. Após a inserção destes dados, a planilha executa os cálculos e o usuário 

pode visualizar através da tabela os valores finais do seu empréstimo, como também através do 

gráfico identificar a quantidade de prestações que geraria menor prejuízo.   

 Buscando inicialmente determinar o valor necessário para gerar o retorno do cashback 

máximo de R$ 700,00, através das tentativas na simulação, verificou-se que seria necessário 

que o consumidor tenha no mínimo um boleto de R$ 2.739,00 e dividi-lo em 12 prestações, 

gerando um valor total de empréstimo de R$ 3.500,00 para assim obter 20% de cashback, 

conforme pode ser visto na Figura 2.  

Figura 2: Cashback Máximo  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

                                                
3 Esta planilha eletrônica está disponível no link: https://abre.ai/cashbackmat 



     
 

5 
 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – Campus Cajazeiras              ISSN: 2525-3727 

  Investigando agora as faixas de valores de empréstimo de forma a identificar qual a 

melhor quantidade de parcelas e reduzir assim os prejuízos (valores pagos além do valor inicial 

do boleto) observa-se na Figura 3 que dos valores de R$100,00 a R$ 2.700,00 é mais vantajoso 

que o consumidor divida em 12 prestações, pois como pode ser observado nos gráficos, haverá 

menor prejuízo.  

Figura 3: Cálculo para R$100,00 a R$ 2700,00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores 

 

 Analisando agora as faixas de valores de R$2.800,00 a R$3600,00 representados no 

Figura 4, observa-se que a melhor quantidade de prestações são 10, para que os prejuízos sejam 

os mínimos.  
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Figura 4: Cálculo para R$2.800,00 a R$3600,00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores 

 

 Simulando agora o valor de R$ 3.700,00 (Figura 5), verifica-se que a melhor quantidade 

de prestações são 06, não considerando 02 prestações por motivo do seu alto valor de prestação.   
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Figura 5: Cálculo para R$ 3.700,00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores 

 

 Analisando agora o valor de R$ 10.000,00 na Figura 6, observa-se os valores dos 

prejuízos crescem quase linearmente com o aumento da quantidade de prestações.   

 
Figura 6: Cálculo para R$ 10.000,00 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores 

 

 Diante dos cenários apontados através das simulações, verifica-se que existem 

intervalos de valores e quantidades de parcelas que geram menores prejuízos para os 

consumidores que optam em dividir suas contas através desta modalidade. Na faixa dos valores 
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entre R$100,00 e R$ 2.700,00 por exemplo, é melhor para o consumidor dividir em 12 

prestações para atingir um maior valor de cashback, porém acaba sendo mais vantajoso dividir 

em 10 prestações do que em 11, apesar destas quantidades de prestações apresentarem o mesmo 

valor de cashback. Já na faixa entre R$ 2.800,00 e R$ 3.600,00, a melhor opção de quantidade 

de prestações são 06 ou 10, pois geram menores prejuízos se comparado com 05 ou 09 

prestações, respectivamente.   

5 Considerações Finais 

A educação financeira é fator primordial para o bem-estar no que diz respeito à 

qualidade de vida. Por este motivo, tal conhecimento permite a tomada de decisões em busca 

de uma melhor qualidade de vida no que diz respeito ao direcionamento financeiro da 

população.  

Diante do alto nível de endividamento das famílias, cada vez mais, faz-se necessária a 

cultura da educação financeira como forma de direcioná-las a melhores práticas de consumo 

diante de tantos distratores que o consumismo e que a cultura da “prestação que cabe no bolso” 

tem ocasionado.  

Por este motivo, este artigo apresentou uma planilha eletrônica que pode auxiliar os 

consumidores quanto a debater as práticas do cashback em pagamentos de contas e boletos de 

forma a reduzir seus impactos nos valores que são pagos por estes consumidores.  

Espera-se que esta planilha possa contribuir com a reflexão e a educação financeira 

daqueles que por algum motivo terão que optar por esta modalidade de financiamento para 

pagamento de contas.          
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